VEIAS FEMININAS DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

I) INTRODUÇÃO

MATRIZES PILARES, A FÔRMA DE UMA RAÇA

Há mais de 300 anos, precisamente a 4 de agosto de 1655, a Real Corte Portuguesa baixava lei ‘proibindo o uso de éguas fantis para montaria, sob pena de perdê-las quem as mantivesse em estrebarias, pois as éguas eram para dar crias e aumentar a população cavalar do país’.
De há muito já se admitia, como fator básico para continuidade da criação, a rigorosa seleção de éguas matrizes.  Se, como narra a lenda da criação do cavalo Árabe, Alá doutrinou ao Profeta Maomé o modo de proceder à escolha de suas primeiras fêmeas, então nada mais cristalino do que constatar que a razão de existir, hoje, uma raça, definida e estabelecida, de nome Mangalarga Marchador, se deve à perseverança e à sabedoria dos formadores de famílias de cavalos, baseados em algumas de suas expoentes matrizes.

II) LINHAGENS E VEIAS MATERNAS

A HABILIDADE DE UMA RAÇA

ABAÍBA

Três núcleos constituíram a base genética das matrizes Abaíba, entre eles, as éguas famosas da Fazenda do Angahy.

"(...) Erico Ribeiro Junqueira desenvolveu sua tropa procurando aperfeiçoar os aspectos de caracterização racial e morfológica que mais lhe agradavam.  Já naquela época, havia em Leopoldina um eminente médico, o Dr. Custódio Monteiro Ribeiro Junqueira, primo de Erico, que, em suas freqüentes viagens para atender à vasta clientela, utilizava para sua sela éguas que, preferencialmente, mandava trazer da Fazenda do Angahy, no Sul de Minas, visto que sua esposa era sobrinha do coronel Christiano dos Reis Meirelles.  Essas éguas eram conhecidas e famosas na região pelo seu andar cômodo.  Quando adquiriu um automóvel, o médico entregou a Erico este excelente lote para criar à meia.

Três núcleos, portanto, constituíram a base genética de fêmeas do rebanho da Abaíba: 

a) o lote antigo, herdado de seu pai, Antônio, e formado por Lola, Pola Negri, Aliança, Sumurum e Baia;

b) o lote adquirido no Sul de Minas, em 1928, formado por Revolta, Jóia, Melindrosa, Violeta, Lava, Moeda, Minerva, Mineira, Planeta e Pensilvânia;

c) o lote recebido, à meia, do Dr. Custódio Monteiro Ribeiro Junqueira: Amazonas, Frinéia, Branquinha, Marajó, Argentina, Paraibuna, Encerada e Catari (...)".

ABAÍBA LOLA

(Angahy Caxias II x Mussolina)

"(...) Lola era castanha escura, bem conformada, bem caracterizada racialmente, de ótimos aprumos, com frente leve e delicada, ótima marchadora e muito boa reprodutora.  Sua influência na Abaíba foi vital para o desenvolvimento da linhagem, como se observa em alguns produtos gerados:

Eldorado (x Predileto Velho da Tabatinga)

Fidalgo (x Angahy Salmon)

Campeã (x Abaíba Javari)

Exposição (x Tapajós) 


Niterói (x Abaíba Javari) (...)"

 Dentre os filhos de Lola que serviram ao plantel da Abaíba, os mais influentes foram:

1 -  Abaíba Eldorado: nascido em 14 de agosto de 1940.  Tordilho.  Registrado na ABCCRM sob o nº 21.  Serviu, de Outubro de 1942 a Outubro de 1951, ao plantel da Abaíba, quando foi levado para São Paulo, para a propriedade de Antônio de Andrade Ribeiro Junqueira, filho de Erico.  Campeão da Raça e Campeão de Marcha, na Exposição Nacional de Equídeos de 1948.  Excelente reprodutor.  Muito bem conformado e caracterizado.  Frente leve e delicada.  Ótimo marchador.

Seus principais filhos e filhas, que, ao longo dos anos subseqüentes, deixaram marcante descendência na raça, foram: 

- Hury (x Paraibuna), Jurity (x Tabatinga Tabaúna), Moda (x Araguaia), Puma (x Hury), Rama (x Hury), Tiroleza (x Serenata), Naipe (x Java), Retrato (x Providência Beleza),  e os nascidos na Fazenda Providência, seção Pau D‘Alho (SP): Alvorada (x Limeira), Argentina (x Creoula), Dalila (x Beleza), Electra (x Argentina), Jandaia (x Dalila), Mara (x Alvorada), Escudo (x Rainha), os irmãos próprios Itu e Jupter (x Alvorada), além de Sama Lolita (x Serenata), cria da Fazenda São Matheus (Recreio-MG).

2 - Abaíba Fidalgo - nascido em 25 de setembro de 1941.  Preto.  Serviu de Novembro de 1944 a Dezembro de 1947.  Foi vendido para o Governo Federal.  Era um belíssimo garanhão, muito bem conformado e caracterizado.  Frente leve e delicada.  Ótimo marchador.  Ótimo reprodutor.  Dentre os de sua prole, citamos: 

- Java (x Flauta), Leblon  (x Fronteira), Lira  (x Flauta), Luva (x Pulseira), Negrita (x Esgrima) e o importante reprodutor New York (x Flauta), que na década de 60, espalhou seu nobre sangue entre as matrizes do criatório Aliança, em Joaíma-MG.

3 - Abaíba Campeã - matriz pouco utilizada dentro do plantel da Abaíba, na década de 30, mas que provinha de uma família de exímios marchadores, pois seu pai, Abaíba Javari, por Tejo x Abaíba Amazonas, deixaria em Leopoldina verdadeiros campeões de andamento, como:

· Niterói (x Lola) e Abaíba (x Minerva).  

Campeã foi a mãe de Esgrima (x Predileto Velho da Tabatinga).  Esta, por sua vez, gerou Negrita (x Fidalgo), mãe de Marengo - Campeão Nacional Progênie de Pai em 1975 - "O Cavalo dos Olhos Tristes".

4 - Abaíba Niterói - nascido em 19 de dezembro de 1928.  Preto.  Sagrou-se Campeão Nacional da Raça, em 1936, no Rio de Janeiro-RJ, no Campo do Derby Club (atual Estádio do Maracanã).  Foi utilizado na Abaíba, entre 1933 e 1935, sendo, posteriormente, cedido ao Governo do Estado de Minas Gerais, servindo à Remonta do Estado.  Era muito bem caracterizado e conformado, apesar de apresentar um pescoço um pouco pesado.  Ótimo marchador.  Ótimo reprodutor.  Na Fazenda Abaíba, deixou:

· Bailarina (x Abaíba), Fluminense (x Argentina), Paquetá (x Marajó) e Pulseira (x Luva).  

Bailarina, cruzada com o garanhão árabe Loun*, gerou Santarém, que foi pai de Haia (x Melindrosa).  Esta, levada a Naipe, criou os irmãos próprios Florete e Danúbio.  Florete serviu aos plantéis de Manoel Luiz da Silva (Cachoeiro do Itapemirim-ES), Arlecy Araújo (Nanuque-MG) e Eduardo Sabback (Nanuque-MG).  Danúbio gerou Abaíba Lundu (x Haia), semental muito utilizado no criatório Cachoeira Alegre (Itaocara-RJ) e a singular Abaíba Jurema (x Lenda), uma das mais férteis e extraordinárias matrizes da raça em todos os tempos, da qual falaremos mais adiante.

Fluminense e Abaíba Moeda geraram Serenata, que serviu por muitos anos ao plantel Sama, de José Ribeiro Junqueira (‘Zé Birão’), irmão caçula de Erico, atual proprietário da Fazenda São Matheus (Recreio-MG).  Serenata, lá, foi mãe de Almenara, Apolo e Malagueña, todos filhos de Abaíba Naipe (Eldorado x Java).  Almenara gerou dois eméritos reprodutores: Perseu (x Granito) e Corsário (x Abaíba Talismã).  Malagueña foi mãe de Danúbio (x Abaíba Talismã), Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai, em Belo Horizonte-MG/85.  Levada a Eldorado, Serenata produziu Lolita, mãe de Moema (x Talismã) e, cruzada com Abaíba Emir, gerou duas excepcionais matrizes: Cinderela, mãe de Gálaxie e Harpa (ambos x Providência Itu); e Colombina, mãe de Fidalgo (x Talismã).

5 - Abaíba Exposição - foi a única égua que, em 120 anos de seleção da Fazenda Campo Limpo (Cruzília-MG), de José Bráulio Junqueira de Andrade, não era da origem desta tradicionalíssima criação.  Lá, foi cruzada com um neto de Bellini JB, o Favacho V-8 (Plutão x Caxias II), dando origem a: Aliança JB, Leader JB e ao tordilho pedrês Sargento JB (Reg. nº 00375 D- ACCMRM).

Este, sagrou-se Reservado Grande Campeão Nacional, em 1944, tendo deixado importantes sementes por onde passou: Jogatina JB (x Dália), mãe de Sincero JB (x Neon); Meca JB (x Liberal), mãe de Delícia JB (x Sincero) e avó de Lundu JB (x Beijo); Diamante JB (x Linche), pai de Trianon Muquém; Galera JB (x Rainha), mãe de IZ Jandaia, posteriormente da Gironda (x Herdade Baluarte II) e avó de Atrevido da Gironda (x Trevo) e Quarteirão do Tinguá (x Herdade Brasil).

ABAÍBA PARAIBUNA

(DANÚBIO X AMAZONAS)

“(...) Paraibuna foi adquirida na Fazenda Angahy, em Cruzília, pertencendo ao lote que Erico criou à meia com o Dr. Custódio M.R. Junqueira, seu primo.  Os pais dela, Danúbio e Amazonas, vieram também do Sul de Minas para a Zona da Mata.  Paraibuna era tordilha, muito bem conformada, e foi uma das éguas que mais satisfação deram a Erico em termos de exposição, como nos conta o criador Carlos Roberto Ribeiro Meirelles:


-  De passagem pela Fazenda Abaíba, em companhia do meu tio Fernando Ribeiro dos Reis, Erico nos fez a narrativa de um acontecimento que muito nos emocionou e ele ficou tremendamente emocionado ao contar. 

É o seguinte:

"Em 1922, na Exposição do Centenário da Independência do Brasil, realizada no Rio de Janeiro, no Campo do Derby, ele segurava a égua Paraibuna, quando esta foi classificada. O coronel Christiano dos Reis Meirelles adentrou a pista e foi cumprimentá-lo:

· Parabéns, Erico. Que égua boa!

Este, muito emocionado, disse:

· Tio Christiano, olha a marca da égua.

O velho Christiano volteou o animal e, na perna direita, deparou-se com a marca ‘C’, sua crioula."

Paraibuna contribuiu sobremodo para a formação do plantel Abaíba, sendo que de seu ventre nasceram:

Emir (x Predileto Velho da Tabatinga)

Flauta (x Predileto Velho da Tabatinga)

Hury (x Abaíba Eldorado) (...)"

1 - Abaíba Emir - nascido em 17 de outubro de 1940.  Tordilho.  Registrado na ACCMRM.  Serviu ao plantel da Abaíba desde Novembro de 1942.  Excelente reprodutor, muito bem conformado e caracterizado.  Ótimo marchador.  Frente leve e delicada, apresentando-se sempre com ótima forma, vivaz, vigoroso e dócil.  Seus principais produtos foram: 

· Cabocla (x Negrita), Eureka (x Electra), Euterpe (x Valsa), Faísca (x Electra), Gruta (x Martinica da Fazenda Bela Vista), Lenda (x Brasileira Bela Cruz), Muqui (x Haia) e Riga (x Electra). 

Das filhas de Emir, as mais importantes foram Cabocla, Faísca, Eureka e Lenda.

Cabocla, irmã materna de Marengo, cruzada com Naipe (Eldorado x Java) gerou Mussolina, a égua que Erico reputava como "a de mais raça“ da sua tropa.  Mussolina, Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1980 (Uberaba-MG), levada a Itu, gerou Querença, mãe de Cachoeiro (x Reserva), Dama (x Reserva) e do último garanhão escolhido por Erico Ribeiro Junqueira para dar seguimento a seu minucioso trabalho de seleção na Fazenda Abaíba: o Gim (x Ariano Bela Cruz).

Faísca, cruzada com Itu, gerou o garanhão Quissamã; e, levada a Naipe, criou Odisséia, mãe dos irmãos próprios Bugre e Dileta (ambos x Marengo).

Eureka, foi mãe de Lambreta (x Naipe), e esta foi seletísssima em sua prole, sendo mãe de Roleta, Turbina e Vespa (todas x Itu), alem de Danaé (x Marengo), mãe do Grande Campeão Nacional da Raça em Belo Horizonte-MG/86, Violineiro da Santa Terezinha (x Irapuru Bela Cruz). 

Lenda foi, sem dúvida, a mais influente das filhas de Abaíba Emir, tendo gerado três ventres de ouro para a Raça Mangalarga Marchador: Jurema (x Abaíba Danúbio), Três Pontas (x Naipe) e  Piaba (x Naipe).   Jurema gerou, entre outros, Quimera, Remo, Sereia, Tinga e Veneza (todos x Providência Itu).  Três Pontas foi mãe de Querida, Reserva, Seta e Vareta (todos x Providência Itu).  Piaba, que passou muitos anos no criatório Cafundó, de José dos Reis Meirelles Filho, sagrou-se Campeã Nacional Progênie de Mãe em Belo Horizonte-MG/84, tendo criado, por exemplo, Baluarte, Ouro Branco, Querência, Tulipa e Urca (todos x Herdade Jupiá).

2 -  Abaíba Flauta - filha de Predileto Velho da Tabatinga, um tordilho utilizado no rebanho, entre Dezembro de 1937 e Agosto de 1941, sendo adquirido ao Coronel Severino Junqueira de Andrade, da Fazenda Tabatinga (Santana do Deserto-MG).  Era muito bem conformado e caracterizado, tendo frente leve e delicada.  Foi ótimo reprodutor e excelente marchador.  Predileto, segundo aqueles que o conheceram profundamente, pode ser considerado como o melhor reprodutor utilizado pela Fazenda Abaíba, nas décadas de 30, 40 e 50, tendo certamente concorrido para imprimir a todo o rebanho grande uniformidade, bem como frente leve e delicada.  Como já dissertamos, sua notável atuação também se fez sentir através de seus filhos Eldorado e Emir.  Predileto Velho sagrou-se Campeão Nacional, em 1939, e foi adquirido pelo Governo Federal, no final do ano de 1941. 

Na produção, Flauta foi exemplar, tanto no período em que serviu à Abaíba, quanto no espaço de tempo que viveu na Tabatinga, como verificamos em:

- Valsa (x Naipe), Grande Campeã Nacional da Raça em Belo Horizonte-MG/65, Java (x Fidalgo), Lira (x Fidalgo), New York (x Fidalgo), além de Tabatinga Leopoldina (x Tabatinga Nero) e Tabatinga Nero I (x Tabatinga Nero). 

Valsa, posteriormente cedida ao criador Augusto Bastos Chaves, compadre de Erico, deixou na Abaíba sementes de altíssimo valor: Frevo (x Talismã), que também serviu alguns anos à Fazenda do Angahy (Cruzília-MG), Euterpe (x Emir) e a importante Índia (x Talismã, este por New York x Jurity).  A afamada matriz Índia, duas vezes servida por Providência Itu, gerou duas veias muito importantes para o criatório da Abaíba: Quo Vadis e Polka.  Quo Vadis é pai de Cigarra (x Tinga), Igor (x Canária), Epopéia (x Canária), Jaguar (x Relíquia).  Polka foi mãe de Dalila (x Marengo), Ébano (x Marengo), Netuno (x Reserva) e Luxo (x Fiat).

Java tornou-se mãe de Naipe (x Eldorado) e, conseqüentemente, constituiu-se em importantíssima avó materna de grandes ventres da Abaíba, todas filhas do excepcional Naipe, que nasceu em 10 de outubro de 1948, sendo tordilho e registrado na ACCMRM, servindo ao plantel da Abaíba desde Janeiro de 1951; muito bem conformado e caracterizado, frente levíssima e delicada, ótimo marchador, concentrando em seu pedigree uma das melhores correntes de sangue da linhagem, aqui representada por sua cabeceira de produtos femininos: Rumba (x Mimosa), Três Pontas (x Lenda), Canária (x Ninfa), Mussolina (x Cabocla), Piaba (x Lenda), Valsa (x Flauta), Sama Almenara  (x Serenata) e Sama Malagueña (x Serenata).

New York nasceu em 4 de setembro de 1948, sendo tordilho e registrado na ACCMRM.  Serviu muito pouco ao plantel da Abaíba, algo entre Outubro de 1950 e Dezembro de 1952, sendo, posteriormente, vendido para o Governo do Estado de Minas Gerais.  Era um garanhão belíssimo, de frente leve e delicada, sendo ótimo marchador e reprodutor.  Encerrou sua carreira na Fazenda Aliança, do Coronel Lídio Araújo, em Joaíma-MG.  Na Abaíba, deixou o semental Talismã (x Jurity, por Eldorado x Tabatinga Tabaúna), este nascido em 22 de setembro de 1952, tordilho, registrado na ACCMRM, e que serviu ao plantel a partir de agosto de 1954, sendo muito presente através de sua magnífica prole masculina e feminina: Frevo (x Valsa), Idéia (x Eureka), Índia (x Valsa), Juga (x Tres Pontas), Lança (x Tres Pontas), Lobo (x Puma), Sama Corsário (x Almenara), Sama Danúbio (x Malagueña), Sama Fidalgo (x Colombina) e Sama Moema (x Lolita).

Da influência de Leopoldina e Nero I, irmãos próprios a serviço da Fazenda Tabatinga, falaremos mais adiante, quando abordaremos a matriz Tabatinga Campo Alegre, pilar da raça.  Contudo, vale a pena destacar que Leopodina foi mãe de Mustafá, Harpa, Luanda, Sudão e Flauta, todos por Tabatinga Predileto (reg. 143) e que Nero I foi pai de Cossaco (x Castanhola), o maior formador de garanhões da Tabatinga em todos os seus anos de criação; portanto, o avô paterno por excelência deste campo de criação.

3)  Abaíba Hury - por Eldorado, deixaria, como descendência de renome, Puma (x Eldorado, portanto filha-neta), que, cruzada com Talismã, gerou Lobo, grande raçador no Sul do Espírito Santo, especialmente nos plantéis de Manoel Luiz da Silva e Milton Gamboa, ambos amicíssimos de Erico Ribeiro Junqueira.  Hury também foi mãe de Ericeira Baluarte (x Herdade Baluarte, nascido na Fazenda Engenho de Serra), portanto, irmão paterno de Herdade Alteza, Herdade Tiroleza e Herdade Frinéia.  Ericeira Baluarte, quando levado pelo Dr. Dirceu  F. Vilhena de Araújo para a célebre Fazenda Tabatinga, lá deixou influente prole: Gibraltar (x Leopoldina), Maranta (x Serraria), Marília (x Marília Velha) e Serraria II (x Serraria).


ABAÍBA JUREMA

(ABAÍBA DANÚBIO X ABAÍBA LENDA)

Ao longo da recente história do criatório Abaíba, talvez a matriz de maior influência genética, entre as centenas que povoaram as cocheiras nobres desta linhagem, seja Abaíba Jurema, que foi irrepreensível e irretocável em sua prole, como se observa ao longo de seus 18 produtos:

Pardal (x Itu)



Divisa (x Marengo)

Quimera (x Providência Itu)

Ema (x Abaíba Reserva)

Remo (x Providência Itu)


Falcão (x Abaíba Reserva)

Sereia (x Providência Itu)

Graça (x Abaíba Quo Vadis)

Tinga (x Providência Itu)


Iapu (x Abaíba Reserva)

Veneza (x Providência Itu)

Jaçanã (x Abaíba Reserva)

Argentina (x Abaíba Marengo)

Liceu (x Abaíba Gim)

Beduíno (x Abaíba Marengo)

Medalha (x Abaíba Reserva)

Caraça (x Abaíba Reserva)

Naxos (x Abaíba Reserva)

1 -  Abaíba Quimera - por Providência Itu, foi por muitos anos importante matriz na tropa de Erico Ribeiro Junqueira, tendo gerado Batuque (x Sama Danúbio), garanhão que passou pelo Haras da Preguiça (Minas Gerais), Cereja (x Marengo), reprodutriz no plantel Itaparica (Bahia), Eros (x Reserva), reprodutor na Lagoa Formosa e nas Paineiras, em Araçatuba (São Paulo), Fineza (x Ariano Bela Cruz), ventre do criatório Diamante (Bahia), Gênova (x Quo Vadis), também integrante do plantel Itaparica (Bahia), Juno (x Reserva), matriz no criatório Paciência (Rio de Janeiro), Lídia (x Reserva), cabeceira muitos anos na Rebanho (Minas Gerais), Monarca (x Gim), reprodutor jovem do Haras Sedução (Espírito Santo) e Noruega (x Reserva), valioso ventre na castiça Pau D‘Alho (São Paulo).  Posteriormente, Abaíba Quimera foi transferida para esta mesma Fazenda Pau D´Alho, de d. Martha Ribeiro Junqueira, onde produziu também Invasor (x Reserva) e Marquesa (x Gim).

Certamente, dentre seu filhos mais importantes para a raça, o destaque vai para Abaíba Eros, marcante consangüinidade em torno de seu avô pelas duas vias e que produziu, entre outros, Abaíba Gladiador (x Boneca AJ), Abaíba Garoupa (x Providência Sincera), Falcão AJ (x Providência Sincera) e Rima Desirée (x Escala AJ).

2 - Abaíba Remo: “A PEDRA-MESTRA”

Para relatarmos a origem de Abaíba Remo, devemos voltar no tempo e ouvir as palavras sábias de Erico Ribeiro Junqueira, seu criador, e de Antônio de Andrade Ribeiro Junqueira, criador de seu pai, Providência Itu:

"O reprodutor que escolhi para servir de base genética ao aprimoramento da Fazenda Abaíba foi Eldorado, filho de Predileto Velho da Tabatinga (de meu primo, Severino Junqueira de Andrade) e de Abaíba Lola, uma das mais importantes matrizes de toda a raça.  Eldorado nasceu em 10 de agosto de 1940, e, desde novinho, percebi o quanto ele representaria para o meu futuro.  Sagrou-se Campeão Nacional de Raça e Marcha, em 1948, em Belo Horizonte-MG, e, posteriormente, foi cedido a meu filho, Antônio, para os serviços de reprodução em sua Fazenda Providência (SP).  Lá, foi Campeão de Raça, no Parque da Água Branca (SP), no ano de 1959, portanto, aos 19 anos de idade, o que comprova sua excelente condição física e morfológica.  Veio a falecer em 1964, aos 24 anos, vitimado por acidente na soldra.
     

Sobre o empréstimo de Eldorado para meu filho Antônio, gostaria de comentar minha decisão, muito difícil, em se tratando do pilar de minha tropa.  Entretanto, o amor paterno e a sensibilidade que Antônio demonstrou ao escolhê-lo, fortaleceram minha decisão.  Em 1951, entre os garanhões que observou na Abaíba: Emir (Predileto x Paraibuna), Muqui (Emir x Haia), Naipe (Eldorado x Java) e New York (Fidalgo x Flauta), ele só teve olhos para meu querido Eldorado, não conseguindo escolher outro reprodutor para desenvolver seu trabalho nas filhas de Nilo do Mato Sem Pau.

Não me arrependo em nenhum momento da atitude que tomei. enviei Eldorado por estrada de ferro, com Darcy Pinheiro, meu exímio tratador e compadre eterno, até São Paulo.  Lá, após descansar alguns dias no belíssimo Parque da Água Branca, seguiu novamente viagem até São José do Rio Preto, pela Estrada de Ferro da Alta Mogiana.  Finalmente, foi tranqüilamente marchando pela estrada de terra batida que ligava esta cidade à Fazenda Providência (seção Pau D‘Alho), situada no então município de Planalto. 



Antônio, em retribuição a este gesto paterno, resolveu presentear-me com Retrato, o primeiro filho de Eldorado a nascer em terras paulistas.  Com 5 anos de idade, ele foi enviado para a Abaíba, lá sendo registrado em Livro Aberto com meu prefixo. 


Eldorado deixaria na Fazenda Abaíba grandes sementes, que eu exploraria com tranqüilidade e maestria nos anos vindouros: as matrizes Puma (por Hury), Jurity (por Tabatinga Tabaúna), Hury (por Paraibuna), Moda (por Araguaia), Rama (por Haia), Tiroleza (por Serenata) e os reprodutores Naipe (por Java) e Retrato (por Beleza).  Na criação de Antônio, também foi sublime em sua prole, principalmente nas veias maternas de Alvorada (por Limeira), Argentina (por Creoula), Baroneza (por Limeira), Cigana (por Rainha), Electra (por Argentina), Helenice (por Dalila), Ilíada (por Electra), Dalila (por Beleza), Haia (por Cigana), Jóia (por Cigana), Índia (por Rainha), Jandaia (por Dalila, registrada sob o nº 001  no Livro Fechado de Fêmeas, da Associação, uma bela homenagem à origem de Eldorado), Ninfa (por Garoa), Mara (por Alvorada), Morena (por Garoa) e Nuvem (por Alvorada).  Todavia, deixaria sua forte prepotência genética no seleto grupo de futuros reprodutores gerados na Providência, como: Escudo (por Rainha), Eldorado II (por Alvorada), Famoso (por Rainha), Ímã (por Baroneza), Jupter (por Alvorada), Leblon (por Alvorada) e aquele que traria uma nova fase ao criatório Abaíba, Providência Itu (por Providência Alvorada), portanto, filho-neto de meu Eldorado."

E continua esta bela trajetória, nas palavras de Antônio de Andrade Ribeiro Junqueira:

"Providência Itu, este nobre garanhão Mangalarga Marchador, que tão vasta influência exerce nos plantéis atuais, foi um potro de belíssimas formas e de exuberante altivez.  Nasceu em 31 de outubro de 1961, na Fazenda Providência (secção Pau D‘Alho), tendo sido obtido pelo retrocruzamento de Abaíba Eldorado com uma de suas mais femininas filhas, a Alvorada.  Esta, era filha de Limeira, que por sua vez descendia de Nilo do Mato Sem Pau, com Beleza, égua que ganhei de minha mãe, Hermínia, no ano de 1946, quando iniciei meu próprio criatório da raça Mangalarga Marchador.



Estando Providência Itu com 3 anos de idade, em 1964/65, foi então experimentado em algumas éguas do plantel, tendo gerado nesta estação: Neblina (por Ilíada), Odisséia (por Ilíada), Olá (por Haia), e Olímpica (por Jandaia).  Em 1966, levei-o a São Paulo para a X Exposição Feira do Gado de Corte e Cavalo Mangalarga Marchador, no mesmo Parque da Água Branca, que recepcionara seu pai, em 1951, quando chegara a São Paulo, e, em 1959, quando sagrou-se Grande Campeão.  Não poderia ser outra a premiação de Itu: Grande Campeão da Raça!  

Desde potro, percebia nele um sopro constante de beleza e sáude, não passando por nenhuma fase adversa que o desmerecesse, até a idade adulta.

Em retribuição a meu pai, pelo gesto nobre de ceder-me  Eldorado em 1951, quando me apaixonara por este reprodutor, na visita que empreendi à Abaíba, decidi enviar Itu para Leopoldina, onde viveria por muitos anos, com extrema qualidade em sua prole, visto que papai destacava em seus filhos a vivacidade e a energia, além de ser o garanhão árdego de que a Abaíba tanto precisaria nos próximos anos.  E mais, o uso da consangüinidade tinha sido a pedra-de-toque de toda a evolução de trabalho de Erico Ribeiro Junqueira, desde a década de 20, e Itu desempenharia um papel preponderante sob este aspecto."
Voltando a narrar a história da Abaíba, nos ensina Erico Ribeiro Junqueira, seu magnífico Reitor:

“Quando Itu veio para a Abaíba, em 1965, resolvi enviar para a Providência o potro Marengo (por Retrato x Negrita), então com 1 ano de idade.  Lá, seria recriado, amansado, e deixaria também importantes produtos. 

Itu foi então largamente empregado na Abaíba, onde floresceu sua progênie, por encontrar éguas consangüíneas e de altíssima qualidade zootécnica.  

Seus principais produtos, desta fase, foram: Neblina (por Providência Ilíada), Perdiz (por Canária, uma das mais femininas), Polka (por Índia, filha da Grande Campeã Nacional de 1965, Abaíba Valsa), Quaresma (por Gruta, filha de Emir), Querença (por Mussolina, a que eu considerava coma a de mais raça), Quimera (por Jurema, uma das mais férteis), Quitanda (por Negrita, a mãe de Marengo), Relíquia (por Narva, filha de Retrato), Rola (por Canária, filha de Naipe), Roleta (por Lambreta, filha de Naipe), Samoa (por Odisséia, filha de Naipe), Sereia (por Jurema, que sagrar-se-ia também Campeã Nacional Progênie de Mãe, em 1985), Seta (por Três Pontas, uma das minhas favoritas), Tinga (por Jurema, mãe do Campeão Nacional Abaíba Édipo), Tocaia (por Lança), Turbina (por Lambreta, filha de Naipe), Vareta (por Três Pontas, cedida ao primo e compadre Zé Meirelles), Veneza (por Jurema), Vespa (por Lambreta), Viçosa (por Prata), Vila (por Odisséia), Bruma (por Providência Relíquia) e Catari (por Polka). 

Entre seus filhos, futuros reprodutores, posso citar, sem medo de errar, na qualidade: Quissamã (por Faísca, filha de Emir), Quera (por Lança, filha de Talismã), Quo Vadis (por Índia, também neto de Valsa), Rijo (por Juga, filha de Talismã), Reserva (por Três Pontas, que escolhi a dedo para ser meu futuro reprodutor), Sultão (por Nobreza, que sagrar-se-ia Campeão Nacional Progênie de Pai, em 1982) e Abaíba Remo (por Jurema), o único filho de Itu a alcançar o Grande Campeonato Nacional da Raça, além de ser Bicampeão Nacional Progênie de Pai. 

Itu regressou à sua origem, em 1972, já com uma manqueira na perna direita, deixando ainda famosos produtos na Fazenda Lagoa Formosa, em Araçatuba-SP.  Veio a falecer aos 11 anos de idade, precocemente, vitimado por uma sobrecarga de alimentação”.

Finalizando, sobre aspectos singulares da Linhagem Abaíba e Remo, nos conta a criadora Maria Amélia Soares da Cunha: 

“Quando Remo foi Campeão Nacional, em Belo Horizonte, naquela semana Seu Erico não andava bem de saúde e, assim, não foi à exposição.  Sempre nós o mantínhamos informado dos resultados do julgamento, e Lúcio, após o campeonato, não só o informou, mas teve com ele uma gentileza extraordinária: colocou Abaíba Remo no caminhão e o levou até a sua casa-mãe, a Abaíba, onde seu velho criador o esperava, emocionado, para esta visita de glória.  E Erico ficou muito feliz aquele dia, pois pôde rever o animal que saíra dali potro e voltava como autêntico Grande Campeão Nacional. E esse prazer só lhe foi permitido pela natureza humana, amiga e desprendida de Lúcio Wanderley”. 

Remo nasceu em 3 de outubro de 1969, nos campos de capim gordura ondulantes da famosa Fazenda Abaíba, sob a égide do criatório de Erico Ribeiro Junqueira, que naquela época vinha utilizando, como seu reprodutor principal, Providência Itu (Eldorado x Alvorada).  Em 1970 foi vendido a José Oswaldo Junqueira (‘JO’), primo distante de Erico e reconhecido nacionalmente como um dos mais célebres criadores de cavalos da raça Mangalarga, que o levou para a Fazenda Santa Amélia, em São José do Rio Pardo-SP, juntamente com outros animais da Abaíba: Rijo, Ringo, Paquetá, Rola e Roleta.  Este núcleo de marchadores em terras paulistas deveria ser conduzido pelo neto de JO, o ‘Juca’, sempre assessorado pelas mãos hábeis do avô e de seu tratador, ‘Mamão’.  Em 1970, na VI Semana Nacional do Cavalo, promovida pela CCCCN, em Campos-RJ, Lúcio Wanderley conheceu Providência Itu, líder da cavalgada dos marchadores, com a bandeira brasileira tremulando em seu dorso.  Itu despertou-lhe a atenção e foi, como se diz, paixão à primeira vista. Algum tempo se passou, e, ao inquirir Antônio Junqueira e  Maria Amélia sobre a possibilidade de cessão de Itu para o Granito, estes foram categóricos: INEGOCIÁVEL!  Bem, então veio a pergunta:

"- Qual o filho de Itu que mais se parece com ele? 

- O Abaíba Remo, que hoje pertence ao primo José Oswaldo Junqueira.  Mas ele deve vendê-lo, pois seu neto Juca, criador do Mangalarga Marchador, se voltou totalmente para o Mangalarga Paulista", foi a resposta sem pestanejar de Antônio Junqueira.

Daí, foi fácil partir para o interior de São Paulo e trazer Abaíba Remo para Nanuque-MG, onde sua carreira de exposições e títulos o consagraria em várias pistas regionais, estaduais e nacionais, culminando com o Grande Campeonato Nacional da Raça, em Belo Horizonte-MG, em 1977, bem como o Bicampeonato Nacional Progênie de Pai, e o 3º Prêmio Nacional de Marcha, enfrentando 48 competidores, em Uberaba-MG, em 1980. 

A contribuição de Remo para o Mangalarga Marchador foi, é, e continua sendo extremamente significativa, com inúmeros filhos, netos e bisnetos levantando campeonatos nacionais de raça e marcha: Jangada, Paquetá, Quatiara, Namorada, Sarita, Pandeiro, Único, Sândalo, Recife, Relíquia, Hino, Esteio… todos do Granito, além de Queefren da Sedução, Retalho da Porteira de Tábua, Japaranduba Lua e outros.

Como pai e avô de reprodutores, sua progênie é de relevada importância, como notamos em: Rima Fanrremo, Retalho da Porteira de Tábua, Japaranduba Cambará, e os do Granito: Reno, Pangaio, Taruman, Dominó, Cravo, Café, Sândalo, Timbé, Raro, Egeu, Barco, Uacuman, Possante, Saveiro, Sucesso, Único, Sonhado, Sertão, Rádio, Ulano, Uno, Dourado, Gigante, Ukatan, Oeste, Samburá, Veraneio, Leme, todos chefes-de-plantel, além de outros, que se perpetuam na poeira das estradas de terra dos sertões brasileiros.

Sua contribuição para a evolução pura e simples do plantel Granito foi por demais valiosa, trabalhando a eguada-base e fixando na Geração F1 um padrão único, seleto e completo.

Abaíba Remo veio a falecer em janeiro de 1997, sendo enterrado na sua cocheira (nº 03), que o acalentou e refrescou-lhe a alma por mais de 25 anos, em Nanuque.

3 - Abaíba Sereia – integrante, desde potra, do plantel do saudoso e querido amigo Dr. José dos Reis Meirelles Filho, que soube reunir em seu Sítio São Geraldo em Três Rios-RJ, uma constelação de estrelas oriundas da Abaíba.

Quinta geração do Barão de Alfenas, Dr. ‘Zé Meirelles’ foi buscar nas fazendas de seus primos da Herdade e da Abaíba as origens que mais lhe interessavam, deixando lentamente a medicina e cada vez mais se dedicando à lida rural. 

Do ventre Campeão Nacional Progênie de Mãe em Belo Horizonte-MG/85, Sereia, nasceram Ouro Preto (x Jupiá), Predileto (x Jupiá), Sublime (x Jupiá), Urânio (x Jupiá), Vitória (x Jupiá) e Xopotó (x Jupiá), todos no prefixo Cafundó.  Destes, Urânio e Vitória ostentam títulos de Reservados Campeões Nacionais; e Sublime já se encontra inscrito no Livro de Mérito da ABCCMM sob o nº 59.

4 -  Abaíba Tinga - outra das integrantes da cabeceira da eguada da Abaíba, como se observa em sua importante prole nos destaques de Cigarra (x Quo Vadis), matriz de fé do criatório Pau D‘Alho, Disco (x Marengo), que serviu alguns anos ao plantel da Santo Antônio (Minas Gerais), Édipo (x Quo Vadis), Campeão Nacional Cavalo Adulto em Belo Horizonte-MG/85, Itu (x Quo Vadis), Lição (x Reserva), Nicos (x Reserva) e nas crias de Tinga nascidas na ‘Cachoeirinha’ (Araçatuba-SP), após a divisão das matrizes de Erico: Ilíada (x Reserva), Java (x Gim), Leão (x Gim) e Nearco (x Gim).

5 - Abaíba Veneza - importantíssima linha materna, com extrema beleza zootécnica e fecunda produção, como notamos em Electra (x Reserva), Farol (x Ariano Bela Cruz) Campeão Nacional Potro na Macapê em 1979, Ludo (x Gim), Reservado Campeão Nacional Júnior em Belo Horizonte-MG/84, Malva  (x Reserva), Nimbus (x Reserva) e seus produtos nascidos na coudelaria de Da. Maria Amélia Soares da Cunha em Araçatuba-SP: Balada (x Gim), Croquette (x Gim), Desafio  (x Regente) e Florença (x Regente), todos com prefixo ‘Rima’.

6 -  Abaíba Caraça - serviu alguns anos como reprodutor no plantel de Rosalbo F. Bortoni, Fazenda das Colinas - São Lourenço-MG, onde gerou, entre outros, o Campeão Nacional de Marcha Sênior, em Belo Horizonte-MG/85, Espadim RB (x Sabrina RB), sendo esta matriz filha de Sereno da Água Limpa e cria de Cornélio Alves Ribeiro - Cristina-MG.

7 - Abaíba Divisa - excepcional matriz tordilha que Da. Nellie Pascolli e seu sobrinho Ricardo F. Pascolli adquiriram de Erico, no início da década de 80, para iniciar os trabalhos do Mangalarga Marchador na centenária Fazenda Ponte Alta (Barra do Piraí-RJ).  Lá, entre inúmeros bons produtos, Divisa deixaria a Campeã Nacional Mirim, em Belo Horizonte-MG/82, e Campeã Nacional Júnior, em Belo Horizonte-MG/83: Senzala da Ponte Alta (x Herdade Jupiá).

8 - Abaíba Iapu - reprodutor, à epoca pertencente à Rebanho Agropecuária, que alcançaria o recorde nacional de preços da raça durante o Io.  Leilão Arpoador, no Rio de Janeiro RJ/84.

9 - Abaíba Liceu - belíssimo potro, escolhido pelo Prof. Lecy Lopes do Val para integrar o jovem plantel da Fazenda Catas Altas (Minas Gerais), e que sagrar-se-ia Campeão Nacional Potro, em Belo Horizonte-MG/84. 

Infelizmente, sua precoce despedida das cocheiras mineiras não permitiu que este ímpar marchador alargasse sua progênie, embora deixasse para a raça a Campeã das Campeãs Nacional de Marcha, em Belo Horizonte-MG/95, Açaí da Aquitânia (x Abaíba Narva).

10 - Abaíba Naxos - reprodutor por alguns anos no plantel da ‘Cachoeirinha’, sendo posteriormente negociado para os criatórios Farol (Alagoas) e Concórdia (Rio de Janeiro). Em 1994, sagrou-se Reservado Campeão Nacional Sênior de Marcha.

Jurema - célebre, singular e fantástica matriz, faleceu na Fazenda Cachoeirinha, de Moacyr Ribeiro de Andrade e filhos, em Araçatuba-SP, por picada de cobra, aos 24 anos de idade, já novamente prenhe.

ABAÍBA TRÊS PONTAS

(NAIPE x LENDA)

Sobre Três Pontas, um dia escreveu o criador Olintho Andrade, de Governador Valadares-MG: 

“(...) Determinado dia, fomos à Abaíba, os professores Lecy, Biondini e eu. Ao chegarmos à fazenda, o coronel Erico estava na varanda, como se estivesse nos esperando. 

Ao nos ver, sentimos em seu semblante a alegria pela nossa presença e, antes mesmo de nos cumprimentar, exclamou:

- Estava pensando em vocês.

- O que foi, coronel? Perguntou-lhe Lecy.

- É que a Três Pontas não quer enxertar.

Rindo, Lecy lhe respondeu:

- Coronel, a Três Pontas está velha, tem quase 30 anos. É por isso que ela não enxerta, mas o Baixinho (referia-se ao Biondini) vai tocá-la.

E assim foi feito. O resultado era mesmo a velhice da Três Pontas (...)".

Sua produção foi sublime, entre as dezenas de matrizes da Abaíba, e sua contribuição como veia materna de alta influência se pode observar por:

Juga (x Abaíba Talismã)


Reserva (x Providência Itu)

Lança (x Abaíba Talismã)

Seta (x Providência Itu)

Ópera (x Abaíba Retrato)

Vareta (x Providência Itu)

Príncipe (x Abaíba Retrato)

Adônis (x Sama Danúbio)

Querida (x Providência Itu)

Brazão (x Sama Danúbio)







Dante (x Abaíba Marengo)

l - Abaíba Lança - Uma das poucas filhas de Talismã a seguir reproduzindo dentro do plantel, tendo deixado intensa produção nos muitos anos que viveu entre as pedras redondas do curral da Abaíba, como se observa em Quera (x Itu), Tocaia (x Itu), Acha (x Marengo), Brasil (x Marengo), Clava (x Marengo), Danga (x Marengo), Fuzil (x Marengo), o último reprodutor a permanecer nas cocheiras da Abaíba após o falecimento de Erico, Jade (x Quo Vadis), Latino (x Gim), recordista nacional de preços em Leilão Âncora realizado na Sociedade Hípica Brasileira (Rio de Janeiro) e Jato do Pau D‘Alho (x Gim).  Lança, após muitos anos de vida reprodutiva, veio a falecer nas pastagens da Fazenda São João (Penápolis-SP), criatório de Sidônio Lemos de Mello.

2 - Abaíba Ópera - reduzido também foi o grupo de filhas de Retrato que permanecerem como ventres na Abaíba, e Ópera soube impor suas qualidades, dando seqüência às origens de Beleza e Três Pontas, suas importantes avós. De sua prole, são destaques: Gauri (x Quo Vadis), muitos anos reprodutor em Conceição do Rio Verde-MG e na Rebanho Agropecuária (MG), Iglu (x Quo Vadis), reprodutor nos Haras Laglória (MG) e Paciência (RJ), Luva (x Gim), reprodutriz do plantel Banco (RJ) e recordista de preços em Leilão Laglória, Nero (x Reserva), além de Jade e Marfim da Cachoeirinha (ambos x Gim).  Ópera veio a falecer na Fazenda Cachoeirinha (SP), quando as estruturas de madeira de um curral desabaram sobre ela, caracterizando um acidente de sérias proporções.

3 -  Abaíba Reserva - sem sombra de dúvidas, cristalizou-se em Reserva todo o trabalho de reprodução da Abaíba nos últimos anos do comando de Erico, formalizando em si as características nobres de Itu e Naipe, que tanto alavancaram a linhagem nas décadas de 60 e 70.  Para realçar a produção de Reserva, buscaram-se as melhores matrizes da fazenda e o estreitamento da consangüinidade pelo qual movia-se o plantel. 

Nascido em 24 de março de 1969, Reserva colheu imensa e influente progênie por todos os criatórios da família Ribeiro Junqueira por onde passou, com destaques para: Confete (x Quitanda), pai do Campeão Nacional Adulto em Belo Horizonte-MG/93, Folião do Casarão (x Karma do Casarão), Cachoeiro (x Querença), pai de Angico Tabatinga (x Alhambra), hoje reprodutor titular no plantel de Raul Junqueira de Araújo, Dama (x Querença), recordista de preços em Leilão Âncora realizado em Leopoldina-MG, e mãe de Cajuby da Santa Terezinha (x Irapuru Bela Cruz) e Sandéia da Santa Terezinha (x Sanhaço), Eros (x Quimera), opção de consangüinidade estreita para os plantéis ‘AJ’ e ‘Rima’, Manchete (x Chuva), destacado ventre na criação ‘Pau D‘Alho’, Netuno (x Polka), também recordista de preços em Leilão Japaranduba (Água Preta-PE) e pai do Reservado Campeão Nacional Cavalo Adulto Castrado, Acuruy do Piabanha (x Savana Bela Cruz), Alegria AJ (x Providência Quichua), mãe do Campeão Nacional Mirim, em Belo Horizonte-MG/86, Jabuti AJ (x Gim), Artêmis AJ (x Providência Tiroleza), Reservada Campeã Nacional de Marcha Sênior, em Belo Horizonte-MG/84, Atriz AJ (x Providência Queimada), mãe do valioso reprodutor Rima Apogeu (x Gim), Dominante AJ (x Providência Relva), Campeão Nacional Potro, em Belo Horizonte (MG)-82, Dinastia AJ (x Providência Sincera), mãe do influente garanhão Jarlei AJ (x Gim), além de Imperatriz da Cachoeirnha (x Cartela), ventre Campeão Nacional Progênie de Mãe, Íris do Pau D‘Alho (x Vespa), Rima Denguice (x Amapola) e Santana Travesso (x Jóia).

Reserva deixaria para os descendentes de Erico Ribeiro Junqueira a base feminina onde Abaíba Gim, o chefe da linhagem nos anos 80 e 90, fortaleceria sua dominância genética. 

Portanto, sem as fêmeas de Reserva, quiçá Gim não soubesse se expressar com tanta altivez, garbo e qualidade zootécnica.

4-  Abaíba Seta - Mais uma matriz de expressão que viveu pelos campos da Abaíba, na décadas de 70 e 80, com progênie de realce vivenciada por Coronha (x Marengo), posteriormente servindo ao plantel Santana, de Augusto Bastos Chaves, onde deixaria Santana Ribalta (x Cafundó Nobre) e Santana Xavante (x Sorriso), Durindana (x Marengo), matriz inicial do Haras Santa Terezinha (Minas Gerais), sendo mãe de Fla-Flu e Jaburu (ambos x Irapuru Bela Cruz), Eclipse (x Marengo), pai da Campeã Nacional Potra em Brasília-DF/84 e Campeã Nacional Égua Jovem, em Belo Horizonte-MG/85, Draga de Santa Marta (x Neblina de Santa Marta), Flecha (x Ariano Bela Cruz), matriz por alguns anos no plantel Inhaúma (Minas Gerais), Irerê (x Quo Vadis), além de Rima Devaneio (x Gim) e Rima Estilete (x Regente).

5 - Abaíba Vareta - mais uma das que formaram o seleto harém de fêmeas onde reinou por muitos anos o Campeão dos Campeões Herdade Jupiá (Ouro Preto x Alteza), na morada refrescante à beira da Rodovia BR 040, Rio-BH, estábulos erigidos pelo dr. José dos Reis Meirelles Filho. Lá, Vareta deixaria um grupo sublime de filhos e filhas, que se espalhariam pelo Brasil afora, deixando qualidade e prepotência racial, como Panchito, Querida, Remo, Três Pontas, Universo, Xavante, Zenon, Astro, Brasil e Diacuí, todos no prefixo Cafundó e, sem exceção, filhos nobres de Herdade Jupiá. 

Destes, o maior destaque reside em Cafundó Xavante, Reservado Campeão Nacional Cavalo Jovem, em Belo Horizonte-MG/86 e Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai, em Belo Horizonte-MG/92, além de ser inscrito no Livro de Mérito nº 074 da ABCCMM.

ABAÍBA CANÁRIA

(NAIPE x NINFA)

Muito se decantou sobre a real importância desta matriz dentre as cabeceiras da Abaíba. contudo, ela se tornou notável pela considerável progênie feminina que semeou pela linhagem, transformando-se, desde os primeiros anos de rebanho, na referência de Erico para notabilizar veias maternas de exceção. Na sua produção, destacamos:

Narceja (x Abaíba Retrato)


Codorna (x Abaíba Quo Vadis)

Macuco (x Abaíba Danúbio)


Danta (x Abaíba Marengo)

Perdiz (x Providência Itu)


Epopéia (x Abaíba Quo Vadis)

Rola (x Providência Itu)


       
Gaivota (x Abaíba Quo Vadis)

Batuíra (x Abaíba Marengo)


Ígor (x Abaíba Quo Vadis)

l - Abaíba Narceja - reprodutriz que integrou por alguns anos o plantel do Regimento de Cavalaria de Minas Gerais, juntamente com outras destacadas matrizes da Abaíba, e que produziu destaques nacionais como Carla do RCM (x Caxias II), Campeã Nacional Sênior e Grande Campeã Nacional da Raça, na Semana Nacional do Cavalo, em Uberaba-MG/80, Dama do RCM (x Caxias II), reprodutriz no plantel Solarzinho (Minas Gerais) e Moyara do RCM (x Caxias II), matriz do criatório Tosana (Rio de Janeiro).

2 - Abaíba Perdiz - outra belíssima jóia integrante do trabalho desenvolvido pelo dr. José dos Reis Meirelles Filho no criatório Cafundó. Lá chegou prenhe de Quera (Itu x Lança) e seu primeiro produto foi Cafundó Moema; posteriormente, cruzada com Retrato (Eldorado x Beleza), gerou Cafundó Novela, mãe de Segredo e Quito (ambos por Jupiá). 

Seguidamente acasalada com Jupiá, Perdiz produziu uma seqüência de grandes valores para a raça, como se nota em Ouro Fino, Pluma, Quimera, Sonata, Traviata, Volga, Apolo, Condor e Diplomata. Destes, sem pestanejar, o ápice foi alcançado com Cafundó Volga, Reservado Campeã Nacional Cavalo, em Belo Horizonte-MG/86, Campeão Nacional Cavalo e Grande Campeão Nacional da Raça, também em Belo Horizonte-MG/87.

3 - Abaíba Batuíra - potra ainda, foi negociada por Erico ao primo ‘Zé Meirelles’, que, não escolhendo para suas matrizes-base o sangue de Marengo, preferiu revendê-la aos criadores Olintho Andrade e Alexandre Rocha de Miranda (Governador Valadares-MG). 

Nesta cocheira, foi rainha suprema por muitos anos, tendo se consagrado como Bi-Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe, em Belo Horizonte-MG/84/85, além de ostentar o registro nº 002 do Livro de Mérito Especial da ABCCMM. Na sua descendência, são destaques: Batuy, Bujuy, Belaíba, Canária, Fênix, Guincho, Sanhaço e Uyrá, todos pelo Campeão dos Campeões, em Goiânia-GO/79, Irapuru Bela Cruz, em Belo Horizonte-MG/94, além de Pascolina (x Utimato Tabatinga) e Ucha (x Tabatinga Mondego). 

Destes, realça-se o Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai, em Belo Horizonte-MG/94, Batuy da Santa Terezinha, que de sua semente gerou o Grande Campeão Nacional de Raça e Marcha, em Belo Horizonte-MG/94, Conhaque Scala (x Campo Alegre Banco).

4 - Abaíba Danta - matriz consolidada na criação Santa Terezinha, participou do grupo de matrizes Abaíba trabalhado com esmero pelo Campeão dos Campeões, Irapuru Bela Cruz (Miron x Aymará). Neste campo de criação, gerou Coruja, Campeã Nacional Égua Adulta, em Belo Horizonte-MG/93, Gavião, Mandarim, Mosqueteiro e Tangará, entre outros. Entretanto, obteve sua nota de grande valor ao ser adquirida em Leilão Âncora realizado no Parque da Gameleria (Belo Horizonte-MG) por quantia acima de US$ 150 mil, retornando aos pastos da Fazenda Abaíba e configurando-se recorde absoluto de preços na raça.

6-  Abaíba Epopéia - Ventre nobre que serviu muitos anos ao criatório Preguiça (Minas Gerais), deixando produtos diferenciados como Gôndola da Preguiça (x Magneto Tabatinga), Reservada Campeã Nacional Potranca em Belo Horizonte-MG/85 e Reservada Campeã Nacional Égua Jovem em Belo Horizonte-MG/86, que se consagraria como mãe de Izu Trimonte (x Íbero Tabatinga), Campeão Nacional Cavalo e Grande Campeão Nacional da Raça, em Belo Horizonte-MG/95. Além desta, Epopéia gerou o influente Ícaro da Preguiça (x Fantoche da Primavera), um dos reprodutores titulares do Haras Sedução (Espírito Santo).

7 - Abaíba Ígor - Raro macho produzido no ventre de Canária, este soberbo reprodutor que por muitos anos vem servindo ao Haras Bandolim (Bahia), atingiria, em Belo Horizonte-MG/88, o merecido título de Campeão Nacional Cavalo Adulto.

ABAÍBA MUSSOLINA

(NAIPE X CABOCLA)

Sobre esta matriz, um dia, assim se referiu Erico, quando da visita do criador Olintho Andrade à Fazenda Abaíba:

“(...) - Qual a sua melhor égua?

- A Querença, por ser filha da Mussolina. A égua de mais raça que possuí... (...)"

Abaíba Mussolina foi, posteriormente, cedida para o Regimento de Cavalaria de Minas Gerais, juntamente com suas companheiras de cocheira: Narceja (Retrato x Canária), Fada, Ilha (Retrato x Java) e Ode (Florete x Moda). Nesta criação, servida por Caxias II e Rajá de Minas, produziu, respectivamente, Princesa do RCM e Narval do RCM. 

Em leilão de liquidação do plantel Mangalarga Marchador, ocorrido nesta origem na década de 70, Mussolina foi arrematada pelo criador José Sylvio Magalhães, Fazenda Pica Pau Amarelo-RJ, e lá produziu Maru, Mocambo, Antigo e Mussolino, todos por seu companheiro de coudelaria Caxias II (Seta Caxias x Seta Borboleta). Destes, Maru e Mussolino se sobressaíram, inclusive levando-a a alcaçar o Reservado Campeonato Nacional Progênie de Mãe, em Uberaba-MG/80. 

Contudo, Querença (x Itu), sua única semente deixada na Fazenda Abaíba, consagraria definitivamente esta linha materna de ímpar projeção, ao permitir-lhe gerar seus netos Beijo (x Marengo), Cachoeiro (x Reserva), Dama (x Reserva), Elmo (x Reserva), Gema (x Quo Vadis), Moeda (x Reserva), Nobre (x Reserva) e, já na propriedade de Antônio Junqueira, deixaria também Manganês AJ (x Regente). 

Sua imortalização na raça viria a se cristalizar com o nascimento de Gim (x Ariano Bela Cruz), na década de 80, o último potro escolhido por Erico Ribeiro Junqueira para ser reprodutor efetivo na Abaíba. Após uma curta carreira nas pistas, tendo inclusive levantado um Grande Campeonato da Raça, em Governador Valadares (MG) aos 4 anos, Gim consagrar-se-ia como um dos mais novos Campeões Nacionais Progênie de Pai, em Belo Horizonte-MG/87, com o conjunto formado por Jaga AJ (x Zínea), Impossível AJ (x Balada), Imprudente AJ (x Sincera) e Rima Bohemia (x Cascata). 

Poderíamos discorrer uma dezena de páginas memoráveis para citar os caminhos que vêm traçando os descendentes diretos do excepcional Gim, mas para citar apenas alguns, vamos nos restringir a: Latino (x Lança), Liceu (x Jurema), Campeão Nacional Potro/84, Ludo (x Veneza), Reservado Campeão Nacional Junior/84, Luva (x Ópera), recordista nacional de preços em Leilão Laglória, Monarca (x Quimera), todos nascidos no prefixo Abaíba; Harmonia (x Zenda), Havaiana (x Brisa), Hebraica (x Balada), mãe da Reservada Campeã Nacional Potra Jovem/91, Sátira da Sedução, (x Herdade Capricho), Hortelã (x Zínea), Hora (x Cançoneta), Campeã Nacional Junior/85 e mãe de Érica (x Malibu da Santa Terezinha), Grande Campeã Nacional da Raça/93, Laglória Líder (x Malibu), Campeão Nacional Potro/96, Laglória Moeda (x Malibu) e Laglória Olímpica (x Malibu), Hidra (x Cascata), mãe de Laglória Épico, Fedro, Hony, Ludo, Manganês, Nina, Orion e Opium (todos por Malibu e todos no prefixo Laglória), Hércules (x Xará), Imperador (x Xará), pai de Jéssica do Arrastão (x Esgrima), Reservada Campeã Nacional Potra/93, e de Laglória Essen (x Angahy Baliza), Impossível (x Balada), hoje reprodutor titular do criatório Granito, Impala (x Boneca), Campeão Nacional Potro/86, Jaburu (x Alegria), Campeão Nacional Sênior/94, Jabuti (x Polka), Campeão Nacional Mirim/86, Jarlei (x Sincera), Jaga (x Zínea), mãe de Cisplatina da Joatinga, Grande Campeã Nacional da Raça/95, Lambris (x Sincera), Luneta (x Banda), Netuno (x Xará), todos nascidos no sufixo AJ; Junco (x Abaíba Vila) e Lorde (Abaíba Manchete), nascidos no criatório Pau D‘Alho; Ita (x Brasília), Campeã Nacional Progênie de Mãe/94 e mãe de Gubbio, Ita, Logus e Havana, Grande Campeã Nacional Jovem da Raça, todos filhos de Malibu e nascidos no criatório Laglória, Invicta (x Abaíba Gaivota), mãe de Iago, Grande Campeão Nacional da Raça/96, Lenda, Grifo, Jamaica, Reservada Grande Campeã Jovem da Raça/96, Madona, Naja e Ópera; Jéssica (x Abaíba Quitanda), Luma (x Bandeira), Magia (x Dallas) e Morumbi (x Abaíba Quitanda), estes com origem no criatório de Moacyr Ribeiro de Andrade e seus filhos; e Alvorada (x Caiçara), Apogeu (x Atriz), pai de Laio de Maripá (x Festa AJ), Campeão Nacional Junior/90, Batuque (x Cançoneta), Bohemia (x Cascata), mãe de Cardal da Joatinga (x Jatobá Tabatinga), Grande Campeão Nacional-97, Belgrado (x Bobina), Candura (x Candeia), Croquette (x Abaíba Veneza), Documento (x Alteza) e Duende (x Cobiça), todos nascidos na origem de d. Maria Amélia Soares da Cunha.

ABAÍBA VALSA

(NAIPE x FLAUTA)

A presença de Abaíba Valsa, Grande Campeã Nacional da Raça, na I Semana Nacional do Cavalo, em Belo Horizonte-MG/65, se faz sentir tanto na Fazenda Abaíba, onde nasceu, quanto na Fazenda Santana, de Augusto Bastos Chaves, para onde foi enviada de presente. 

No criatório de Erico Ribeiro Junqueira, ela produziu: Frevo (x Talismã), posteriormente reprodutor na Fazenda Angahy (Cruzília-MG), onde, entre outras, deixou Escola (x Européia) e Valsa (x Varsóvia); e a belíssima Índia (x Talismã). Esta, matriz da cabeceira ativa da Abaíba, cruzada duas vezes com Providência Itu, geraria dois produtos próprios de exceção e que muito influíram na história moderna da linhagem: Polka e Quo Vadis.

Polka produziu um grupo de seletos marchadores, dentre eles: Dalila (x Marengo), Ébano (x Marengo), Luxo (x Fiat), Netuno (x Reserva) e Tarantela (x Providência Nogá), todos crias da Abaíba; e na Fazenda Lagoa Formosa (AJ) gerou Jabuti (x Gim), Campeão Nacional Mirim/86, Ladário (x Gim) e Onda (x Regente).

Já Abaíba Quo Vadis, que nasceu em 1968, foi intensamente utilizado como garanhão na tropa, entre 72 e 75, tendo confirmado suas qualidades de reprodutor através de sua refinada progênie, que inclui: Cigarra (x Tinga), Codorna (x Canária), Io (x Vila), Édipo (x Tinga), Campeão Nacional Cavalo Adulto, em Belo Horizonte-MG/85, Elba (x Lambreta), Epopéia (x Canária), Espada (x Relíquia), Gaivota (x Canária), Gauri (x Ópera), Gema (x Querença), Gênova (x Quimera), Graça (x Jurema), Íbero (x Vespa), Iglu (x Ópera), Igor (x Canária), Campeão Nacional Cavalo Adulto, em Belo Horizonte-MG/88, Ilíada (x Odisséia), Irerê (x Seta), Itu (x Tinga), Jaguar (x Relíquia), Java (x Vila), Jordão (x Samoa) e o derradeiro deles: Jade (x Lança). 

Sua presença também se fez notar nos criatórios Santo Antônio, Estância e Santana, este capitaneado pelo dr. Augusto Bastos Chaves, compadre e amicíssimo de Erico. Lá entre diversos produtos gerados, Quo Vadis deixaria sua semente mais rica e profunda: Santana Nababo (x Alteza), Tetracampeão Nacional Progênie de Pai, em Belo Horizonte-MG/-85-87-89-90, destacando-se em sua produção os laureados Mig Erva Doce (x Mar Cascata), Mig Doutrina (x Mar Cidadela), Mig Danúbio (x Mar Cascata), Mig Cognac  (x Mar Atalaia), Mig Escoteiro (x Mar Camélia), sendo toda esta linha baixa descendente direta de Sama Danúbio (Talismã x Malagueña); Gretchen da Alcatéia (x Bartira do Solarzinho), Forró da Alcatéia (x Ara Grevilha), Jay Alfabeto (x Jay Musa), Cortesã da Sapupara (x Paloma Bahia), Farol da Alcatéia (x Querida do Clemente), Florão da Alcatéia (x Catuni Sandunga).

Na Fazenda Santana, em Ericeira-MG, Valsa viveu por muitos anos sob a orientação zootécnica do ilustre Dr. Augusto B. Chaves (AC), produzindo valiosa prole: Alteza (x Naipe), mãe do citado Nababo (x Quo Vadis), Ciranda (x Retrato), Desacato (x Tabatinga Predileto), Fado (x Santana Lume), Hebreu (x Santana Lume), Ima Sumac (x Providência Itu), Passarela (x Ara Solar), Mups (x Herdade Jupiá), Narciso (x Quo Vadis). 

A citada Alteza também gerou Orpheu (x Herdade Cobalto) e Jóia (x Santana Lume). Jóia, matriz importantíssima no plantel Santana, nas décadas de 80 e 90, produziu Plutão (x Ara Solar), Quimera (x Cafundó Nobre), Satanás (x Santana Mups), Travesso (x Abaíba Reserva), Uvaia (x Marengo BR) e o atual reprodutor do plantel: Adereço (x Santana Sorriso). Por outro lado, a referida matriz, Ima Sumac, foi mãe de Cadência (x Tabatinga Maroto), Vulcano (x Marengo BR) e o Reservado Grande Campeão Nacional da Raça, em Belo Horizonte-MG/91, Santana Sorriso (x Sama Iran). Este, por sua vez, já detém importante progênie para consolidar a sua genética, sendo pai de Sama Derby (x Sama Moema II), Campeão Nacional Cavalo Adulto, em Belo Horizonte-MG/96, e Galdereto da Joatinga (x Imbuia Tabatinga), Grande Campeão Nacional Jovem da Raça, em Varginha-MG/95.

SAMA

José Ribeiro Junqueira desenvolveu seu criatório com reprodutores da Fazenda Abaíba, de seu irmão Erico Ribeiro Junqueira, e formou reprodutrizes inesquecíveis.  Conhecido, e carinhosamente chamado ”Zé Birão“, desenvolveu seu criatório na Fazanda São Mateus, no município de Recreio-MG.

Nos idos de 1945, adquiriu, durante a Exposição Agropecuária de Leopoldina, uma égua de nome Serenata, de propriedade do amigo Francisco Gama.  A partir daí, somente usou reprodutores da Fazenda Abaíba, de seu irmão mais velho Erico Ribeiro Junqueira.

Dos cruzamentos, obteve cinco matrizes: Almenara, Colombina, Moema I, Cinderela e Malagueña, com as quais mateve um seleto plantel.  Dentre estas, merecem destaque:

Sama Lolita (Abaíba Eldorado x Sama Serenata)

Sama Cinderela (Abaíba Emir x Sama Lolita)

Sama Colombina (Abaíba Emir x Sama Lolita)

Sama Almenara (Abaíba Naipe x Sama Serenata)

Sama Malagueña (Abaíba Naipe x Sama Serenata)

Sama Moema I (Abaíba Talismã x Sama Lolita)

Sama Hortência (Abaíba Retrato x Sama Colombina)

Sama Garota (Providência Itu x Sama Serenata)

Sama Harpa (Providência Itu x Sama Cinderela)

Sama Jussara (Providência Itu x Sama Almenara)

Sama Lola (Providência Itu x Sama Colombina)

Sama Moema II (Providência Itu x Sama Moema I)

Sama Vereda (Abaíba Gim x Sama Predileta)

Destes acasalamentos, nasceram vários reprodutores, dentre os quais reservou para si alguns com marcante influência na raça.

1 - Sama Corsário
(Abaíba Talismã x Sama Almenara)

Principais produtos:

Sama Íon (x Sama Colombina, por Abaíba Emir)

Sama Marajá (x Sama Hortência, por Abaíba Retrato)

Sama Mazurca (x Sama Hortência, por Abaíba Retrato)

2 - Sama Granito

(Abaíba Retrato x Sama Moema I)

Principais produtos:

Sama Orós (x Sama Harpa, por Providência Itu)

Sama Perseu (x Sama Almenara, por Abaíba Naipe)

Sama Quebec (x Sama Garota, por Providência Itu)

Sama Querela (x Sama Colombina, por Abaíba Emir)

Sama Tânia (x Sama Hortência, por Abaíba Retrato)

Sama Urano (x Sama Nara, por Sama Fidalgo)

3 - Sama Danúbio

(Abaíba Talismã x Sama Malagueña)

Principais produtos:

Sama Luna (x Sama Garota, por Providência Itu)

Sama Predileta (x Sama Garota, por Providência Itu)

Abaíba Alecrim (x Abaíba Quitanda, por Providência Itu)

Abaíba Batuque (x Abaíba Quimera, por Providência Itu)

Abaíba Brasão (x Abaíba Três Pontas, por Abaíba Naipe)

Abaíba Valente (x Abaíba Querença, por Providência Itu)

4 - Sama Perseu
(Sama Granito x Sama Almenara)

Principais produtos:

Sama Albatroz (x Sama Seleta, por Ariano Bela Cruz)

Sama Bagdá (x Sama Querela, por Sama Granito)

Sama Buriti (x Sama Nuance, por Sama Corsário)

Sama Cabocla (x Sama Seleta, por Ariano Bela Cruz)

Sama Carícia (x Sama Predileta, por Sama Danúbio)

Sama Catita (x Sama Tânia, por Sama Granito)

Sama Dardo (x Sama Predileta, por Sama Danúbio)

Sama Fantil (x Sama Nuance, por Sama Corsário)

Sama Xuxa (x Sama Predileta, por Sama Danúbio)

Abaíba Magnata (x Abaíba Samoa, por Providência Itu)

Sama Capri (x Sama Nara, por Sama Fidalgo)

Sama Bia (x Sama Seleta, por Ariano Bela Cruz)
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Já com idade avançada, e não tendo herdeiros diretos, achou por bem transferir para os irmãos José Carlos e Marco Antônio Berno de Almeida, titulares do Haras Leopoldina, em Leopoldina-MG, o prefixo ‘Sama’.

Em 23 de março de 1998, o serviço de Registro Genealógico da ABCCMM, aprovou a transferência para José Carlos Berno de Almeida da titularidade ‘Sama’.

Já sob nova orientação, houve grande revitalização do plantel, com a aquisição de diversas matrizes, dentre as quais:

- Sama Nuance, Sama Vereda, Sama Predileta, Sama Cativa, Sama Seleta, Sama Abaíba, Sama Elba, Sama Carícia, Sama Frinéia, Sama Faceira, Sama Favorita, Sama Isa, Sama Iara, Sama Hacanéa, Sama Danaé e Sama Eulina.

Hoje, somam-se 21 matrizes, com várias potras oriundas de acasalamento com os reprodutores Sama Fantil (Sama Perseu x Sama Nuance), Sama Diplomata (Sama Perseu x Sama Querela) e Sama Dardo (Sama Perseu x Sama Predileta)
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